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PARTIDOS 

é 'indissociável' do governo, diz Bornhausen 
mento do partido na votação 
das leis que regulamentam 
as reformas previdenciária e 
administrativa, do projeto 
de lei de responsabilidade fis-
cal e da reforma tributária. 

Presidente pefelista 
adverte que partido não 
pode repetir 89, quando 

se afastou de Sarney 
CÉSAR FELÍCIO 

B RASÍLIA — O presi-
dente do PFL, sena-
dor Jorge Bornhausen 

(SC), disse ontem ao Estado 
que o partido é "indissociá-
vel do governo federal". Ele 
defende candidatura própria 

) do PFL à sucessão do presi-
dente Fernando Henrique 
Cardoso em 2002, mas acre-
dita que a possibilidade de vi-
tória dependerá do êxito do 
governo atual. "Não pode-
mos repetir 1989", afirmou. 
"Naquele ano, o PFL afastou-
se do presidente José Sar-
ney, que estava impopular, e 
o resultado é que o nosso can-
didato, Aureliano Chaves, te-
ve menos de 1% dos votos na 
eleição presidencial." 

Para a história não se repe- 
tir, o senador prega o engaja-.,  

ciar uma trajetória de cresci-
mento econômico contínuo a 
partir do próximo ano para 
que qualquer partido aliado 
tenha alguma chance na su-
cessão de Fernando Henri-
que. 

O senador prevê dificulda-
des para o PFL, o PSDB e o 

PMDB nas eleições munici-
pais do próximo ano. "Se a 
eleição fosse hoje, ela corre-
ria o risco de federalizar-se, 
virando um plebiscito sobre 
o governo federal", acredita. 

A prioridade para o parti-
do será tentar ganhar a elei-
ção em São Paulo, com a pos-
sível candidatura do ex-mi- 

nistro da Saúde 
Adib Jatene, 
ainda sem filia- 

ENE É 	ção partidária. 
" Nós percebe-

RIDO 	mos que há um 
espólio eleito- 

ENTAR 	ral deixado pe- 
lo ex-governa- 

ITURA 	dor Paulo Ma- 
luf e pelo prefei- 
to Celso Pitta, 

que está sem dono." As ou-
tras prioridades são Porto 
Alegre, já que a seção gaú-
cha é a mais fraca do PFL 
em termos nacionais, e Belo 
Horizonte, porque o partido 
tem expressão apenas no in-
terior mineiro. 

De acordo com o senador, 
Dida Samoaio/AE 

caso a turbulência econômi-
ca dure até 2002, será mais 
um motivo para acelerar a 
votação da reforma política, 
uma bandeira tanto do PFL 
quanto do PMDB. 

Novamente, ele lembra a 
eleição presidencial de 1989, 
vencida por Collor pelo pe-
queno PRN. "Não podemos 
correr o risco de termos na re-
ta final da eleição dois candi-
datos que são minoritários 
no Congresso e trazem a inr 
governabilidade", afirmou. 
"A reforma política é vital 
para diminuir o número de 
partidos e dar mais organici-
dade às candidaturas que fo-
rem apresentadas." 

O senador disse que o go-
verno fez bem em recuar na 
política de aumento de com-, 
bustíveis, porque a repercusr  
são na sociedade estava sen- 
do péssima. "A longo prazo; 
o governo também terá de ré= 
tomar com maior ênfase 
programa de privatizaçã«,‘ 
sobretudo na área de sanea=-
mento." 

Medidas fortes — Ele cobra, 
contudo, que a área econômi-
ca do governo lance medidas 
de impacto pa- 
ra acelerar a re- 
tomada do cres- 
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Na visão de 	PREFE 
Bornhausen, o 
País precisa ini- 


